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RESUMO 

Na teoria todos somos contra a educação bancária, conteudista (FREIRE, 1983). Na 

prática, entramos em sala e parece que repetimos mais do mesmo. Não é preciso 

argumentar que a sociologia no ensino médio, ou médio integrado ao técnico, não 

objetiva formar bacharéis, muito menos garantir que estudantes consigam repetir e 

apenas exemplificar conceitos. Lutamos por uma formação humana integral, 

transformadora (CIAVATTA, 2005). No ensino médio integrado ao técnico 

vislumbramos a possibilidade de formar intelectuais orgânicos (GRAMSCI, 2013), e 

isso acontece em certa medida. Durante dez anos de experiência enquanto 

professora de sociologia busco maneiras de conseguir fazer com que os conteúdos 

possam ser uma ponte para que o estudante compreenda e queira transformar a 

realidade. A partir desta perspectiva, o objetivo deste artigo é I) relatar uma 

experiência de prática realizada entre quatro turmas dos cursos de Ensino Médio 

Integrado  ao técnico (Edificações e Meio Ambiente); II) indicar os embates 

enfrentados para romper com a educação bancária; III) ressaltar a importância da 

sensibilização e desenvolvimento de empatia; promoção de uma cultura de 

pertencimento de condições de vida mais humanas; e o replanejamento de ensino 

como estratégias para o professor que tem a educação humana integral como 

objetivo a ser alcançado. 
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INTRODUÇÃO 
 

Como professores e intelectuais acreditamos que o conhecimento que 

sabemos tem utilidade prática na vida de nossos estudantes. Entretanto, não seria o 

conhecimento sociológico mais um em meio a tanta informação que os estudantes 

recebem? Constatar que vivemos numa sociedade desencantada (MARCUSE, 

1964), com indivíduos que vivem o agora, são estimulados para buscar o prazer hoje 

(BAUMAN, 2009) e pouco ou nada pensam no futuro e no bem comum – implica em 

partir do pressuposto de que precisamos fazer mais do que demonstrar que 

conceitos e teorias fazem sentido. 

Durante os dez anos de experiência enquanto professora pude constatar o 

quanto a sociologia oportuniza análise e reflexão crítica da realidade. Também me 

deparei com “repetidores de fórmulas”, capazes de fazer bons trabalhos, mas que se 

honravam em afirmar que “como bons oprimidos sonham em ser opressores”.  

Nesse contexto, este relato de experiência de prática interdisciplinar e 

intercursos, realizada entre quatro turmas de Ensino Médio Integrado ao Técnico 

(Edificações e Meio Ambiente), mais do que indicar um passo a passo, objetiva 

ressaltar a importância da sensibilização e desenvolvimento de empatia; promoção 

de uma cultura de pertencimento de condições de vida mais humanas, e o 

replanejamento de ensino como estratégias para o professor que tem a educação 

humana integral como objetivo a ser alcançado. 

 

TEMAS: SOCIOLOGIA CONTEMPORÂNEA; SOCIOLOGIA URBANA 

 

AUTORA: TALITA NASCIMENTO 

 

INSTITUIÇÃO DE ENSINO: CEEP CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL DE CURITIBA  

 

SUJEITOS 

Estudantes de quatro turmas de ensino médio integrado dos cursos de 

Edificações e Meio Ambiente (turmas de 2019). 
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OBJETIVOS 

Promover a leitura de textos originais da sociologia; Estimular o uso de 

conceitos sociológicos na problematização e análise de temas; Oportunizar a 

análise, discussão e protagonismo juvenil com relação à Consulta Popular sobre o 

Plano Diretor de Curitiba. 

 

RELATO DE PRÁTICA DOCENTE NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO AO 
TÉCNICO 
 

A disciplina de sociologia nos Cursos de Ensino Médio Integrado ao Técnico 

no Centro Estadual de Educação Profissional de Curitiba (CEPP) conta com duas 

aulas semanais, nos quatro anos de curso. Além dos conteúdos previstos para o 

Ensino Médio Regular, como Cidadania, Direitos Humanos e Movimentos sociais, há 

os específicos como Agroecologia e Planejamento Urbano. Para o segundo bimestre 

foi planejada uma atividade de análise de temas a partir da leitura de obras da 

sociologia.  

Foi proposta uma roda de conversa sobre problemáticas contemporâneas 

gerais e associadas à formação técnica dos estudantes; foram discutidos temas 

como: pessoas em situação de rua; assédio e violência contra a mulher; 

modernidade líquida; consumo e sustentabilidade; ética profissional (o que faríamos 

ao ser coagido a assinar um lado falso?), dentre outros temas. Em seguida, foi 

passada uma lista de 40 obras, onde os estudantes deveriam escolher ou sugerir 

uma. Dentre os autores foram selecionados: Hanna Arendt; Henri Lefebvre; Herbert 

Marcuse; Roberto da Matta; Sérgio Buarque de Holanda; e pelo menos cinco obras 

de Zygmunt Bauman por turma, entre outros. 

Em duplas, os estudantes deveriam: I) indicar três citações da obra 

selecionada; II) propor uma lista de 5 temas de vestibular que poderiam ser 

analisados a partir da perspectiva do autor escolhido; III) fazer uma redação, modelo 

Enem, de um dos cinco temas indicados, utilizando citações da obra selecionada e 

IV) apresentar aos colegas.  

Durante uma hora-atividade, a professora de Controle e Proteção Ambiental 

(CPA) relatou que questionou os estudantes de edificações sobre os motivos de não 

terem representado pessoas ou problemáticas técnicas e sociais em desenho 

solicitado sobre o “ciclo da água”. Juntas refletimos sobre como desenvolver com os 
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estudantes um olhar reflexivo e crítico sobre a realidade; a partir de então, a “Crise 

Hídrica” passou a ser discutida também na disciplina de sociologia e os conceitos 

sociológicos passaram a ser solicitados nas aulas de CPA com o estímulo e 

indagações das professoras. 

A partir da ciência de consulta popular online sobre mudanças no Plano 

Diretor de Curitiba, decidimos inserir como atividade para as duas disciplinas: I) 

discussão em sala sobre as mudanças no Plano Diretor de Curitiba, a partir do vídeo 

disponibilizado pelo IPPUC – Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de 

Curitiba; II) palestra com Arquiteta e Urbanista sobre a legislação vigente (Estatuto 

da Cidade, Plano Diretor); III) divisão de equipes para discutir as questões propostas 

na consulta popular; IV) apresentação de proposta para a professora e orientações; 

IV) participação em fórum online interdisciplinar e interclasses discutindo e propondo 

mudanças no Plano Diretor (as turmas do quarto ano de Meio Ambiente também 

realizaram esta atividade, onde ao final, tivemos quatro turmas interagindo em fórum 

online (forumeiros.com). 

 

JUSTIFICATIVA E BREVE FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Importa teorizar sobre o papel de oportunizar a leitura de textos originais da 

sociologia; sobre como textos específicos aproximam e instigam mais os estudantes; 

sobre a pertinência do uso de uma atividade para determinado fim; partilhar 

metodologias e oficinas. Mas, partir de minha experiência profissional, a angústia 

que se sobressai é constatar que ser capaz de fazer análises da realidade à luz das 

teorias, ainda que seja um passo para que os estudantes vislumbrem a 

transformação, não é suficiente para que se sintam pertencentes desta 

transformação e lutem por mudanças. 

O mundo é cheio de diplomados, conhecedores de estatísticas e da história, 

e mesmo assim a realidade é como é: desigual, violenta, opressora, injusta etc. 

Alguns estudantes que obtiveram nota dez nos trabalhos de sociologia (fossem 

entrevistas; análise de dados estatísticos, filmes, documentários, entre outros) não 

se mostraram sensíveis à realidade, ou seja, podiam elencar direitos humanos, dar 

exemplos de violação desses direitos, e ao mesmo tempo minimizar verbalmente a 

importância da discussão. O que me faz pensar que precisamos discutir sobre como 
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superar tal falta de empatia e sensibilidade, uma vez que não parece ser falta de 

conhecimento da realidade. 

Superar o ensino tradicional e uma educação conteudista é um desafio para 

professores de todas as disciplinas. Ainda que a sociologia pareça estar mais 

próxima da realidade do estudante, o risco de reproduzirmos um ensino conteudista 

existe, considerando principalmente a necessidade de cumprimento do currículo 

previsto para o ano letivo; períodos avaliativos (bimestre, trimestre); a cultura da 

comunidade escolar que valoriza mais aspectos quantitativos do que qualitativos 

(quantidade de exercícios, provas, notas); bem como a existência de vestibulares 

extremamente conteudistas.  

Ainda assim, não há dúvidas de que, desenvolver a perspectiva sociológica 

e sensibilizar para o conteúdo é uma das maneiras mais eficazes de preparar o 

estudante para não ser um “repetidor” e ser capaz de utilizar os conhecimentos que 

possui para fazer análises de temas, o que também é competência exigida nos 

vestibulares. 

Além da riqueza das proposições de Paulo Freire - que, por mais que 

tenhamos estudado bastante, merece ser revisitado para que não esqueçamos que 

o foco é a transformação, que parte da realidade do estudante que precisa ser 

ouvido (FREIRE, 1983) - no estudo de didática, na universidade, conheci a 

Metodologia Dialética de Vasconcellos (1992), que também entende como etapa 

central a mobilização para o conhecimento, o que utilizei de maneira intensa desde 

as primeiras experiências em sala, constatando que quanto mais tempo planejo e 

dedico para a mobilização e sensibilização, melhor é o engajamento e participação 

dos estudantes nas atividades propostas. 

Mesmo conseguindo me aproximar da realidade do estudante e oportunizar 

uma reflexão e constatação de que esta pode e deve ser diferente, como não se 

angustiar ao enfrentar no dia a dia a sociedade do desencanto (LYOTARD, 2000; 

MARCUSE, 1964); onde exigir ética, a consciência de que uma ação local impacta 

no global, é algo difícil nesta sociedade hedonista, que só pensa no prazer e no 

agora (BAUMAN, 2009)?  

E mesmo quando estudantes indicam que se sentem pertencentes de 

dignidade, identificam que a lógica e essência da vida está deslocada, utilizam 

Bauman para concordar que continuam se sujeitando a esse sistema injusto por 
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medo, esse projetado, criado, reforçado pela mídia sensacionalista (BAUMAN, 

2008b); enquanto o medo maior deveria ser o de seguir essa lógica desumana. 

Reconhecem que é difícil não se sentir culpado pelo desemprego, e que não é fácil 

sentir na pele o peso da instabilidade e insegurança, sendo melhor seguir 

sobrevivendo, buscando o prazer de cada dia. 

Quando pensamos no estudante de escola pública, podemos pensar que 

não é difícil que se identifiquem enquanto classe trabalhadora. No curso técnico, a 

possibilidade de formar profissionais que tenham consciência de seu vínculo de 

classe, e queiram promover a transformação social, vislumbrando uma sociedade 

mais humana e a luta contra as injustiças como centro não só de suas atividades 

políticas, mas profissionais, é algo que conseguimos ver se construindo. Ao mesmo 

tempo, como bem ressalta Marcuse (1964), por “se vestirem como a filha do patrão”, 

e estarem “a um passo” de entrar na faculdade, muitos ignoram a opressão que os 

afeta e que a luta também os pertence. 

Somado a isso, ainda que seja possível reconhecer avanços, uma vez  que 

a legislação educacional objetiva a formação humana integral (BRASIL, 2007), que 

busca superar a preparação para o trabalho em seu aspecto operacional, 

simplificado, propiciando uma formação que possa garantir uma leitura do mundo e 

atuação como cidadão, “integrado dignamente à sua sociedade política” (CIAVATTA, 

2005, p. 85) – num contexto onde a própria ciência se valida pelo seu desempenho e 

não pela “verdade” que conclui, o próprio estudante  já não se questiona sobre os 

critérios de verdade ou justiça, mas sobre a utilidade e eficiência (LYOTARD, 2000). 

Ao enfrentar essa realidade diariamente, penso enquanto profissional que nosso 

ofício mais difícil talvez seja resgatar não só a essência do saber, do conhecimento, 

da ciência, mas da própria vida:   

 

O antigo princípio segundo o qual a aquisição do saber é 
indissociável da formação do espírito, e mesmo da pessoa, cai e 
cairá cada vez mais em desuso. Esta relação entre fornecedores e 
usuários do conhecimento e o próprio conhecimento tende e tenderá 
a assumir a forma que os produtores e os consumidores de 
mercadorias têm com essas últimas, ou seja, a forma valor. O saber 
é e será produzido para ser vendido, e ele são e serão consumidos 
para ser valorizado numa nova produção: nos dois casos, para ser 
trocado. Ele deixa de ser para si mesmo ou seu próprio fim; perde o 
seu “valor de uso” [...]. Se uma vez o conhecimento era importante 
para afastar de ignorância – agora está relacionado com um 
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investimento “conhecimentos trocados no quadro da manutenção da 
vida cotidiana (LYOTARD, 2000, p. 5 - 7). 

 
 

Portanto, há centralidade em “sensibilizar, comover, emocionar” e 

desenvolver a empatia, capacidade de perceber os sentimentos do outro, despertar 

compaixão e preocupação com o bem estar do outro; termo que segundo os 

psicólogos sociais Falcone et al. (2008) possui três componentes: cognitivo, afetivo e 

comportamental (o que almejamos); com a esperança de que a sociedade 

individualizada pode descobrir que “cuidar de outras pessoas e ser bom para elas é, 

em suma, uma parte valiosa, talvez até indispensável, dos cuidados da pessoa 

consigo mesma” (BAUMAN, 2008, p. 124). 

 

RESULTADOS 

Os estudantes demonstraram entusiasmo ao ler textos originais; produziram 

análises profundas a partir das teorias, chegando a se emocionar com o teor dos 

relatos, exemplos e análises apresentadas. A interdisciplinaridade possibilitou 

análises mais complexas para dar conta da realidade. Ao participarem do fórum 

interclasses e intercursos identificamos o interesse em demonstrar profissionalismo, 

e em representar aspectos técnicos próprios de cada curso (Edificações e Meio 

Ambiente). A possibilidade de propor uma alteração no Plano de Diretor de Curitiba, 

promoveu o protagonismo e envolvimento tão caros à formação humana integral. 

Como estratégias para romper com uma educação bancária, conteudista, as 

aulas de sensibilização e mobilização para o conhecimento; a indicação de temas e 

autores escolhidos pelos estudantes, demonstraram ser fator relevante para o 

engajamento ao comparar com atividades anteriores. A possibilidade de parar a aula 

para discutir aspectos de interesse dos estudantes também trouxe mais 

envolvimento nas discussões (o que só foi possível ao suspender provas teóricas, 

revisões, devolutiva e recuperação, o que na atividade descrita aconteceu 

paralelamente). 

O replanejamento de atividades, embate ao pressupor aceitação e 

colaboração das turmas para que pudessem se envolver com as atividades para dar 

conta da nova proposta – foi contornado a partir dos estímulos das professoras e 

boa relação com os estudantes, que conseguiram se adequar aos novos prazos e 
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adição de mais uma atividade avaliativa; o que resultou em boas interações no 

fórum sobre o Plano Diretor e envio de sugestões na consulta pública feita pela 

prefeitura. 

A qualidade das discussões sobre o Plano Diretor de Curitiba e a realização 

de outras atividades propostas na disciplina de CPA, indicaram a relevância dos 

textos sociológicos para o desenvolvimento de uma cultura de pertencimento a uma 

condição de vida mais humana, o que compreendemos como etapa essencial para 

que os estudantes anseiem e possam lutar por transformações, a partir de 

alternativas que puderam reconhecer ao aprender conteúdos técnicos estudados 

nas duas disciplinas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para superar a preparação para o trabalho em seu aspecto operacional é 

preciso que o professor também busque superar o aspecto operacional de seu 

trabalho, ou seja – manter os objetivos essenciais acima das obrigações 

“operacionais”, burocráticas: elaborar planejamentos; preparar e corrigir atividades; 

dar conta do conteúdo; manter registro de classe atualizado; atualizar relatórios de 

estudantes, etc. Tarefa difícil para qualquer profissional na sociedade 

contemporânea e que para além de técnicas, depende da crença de que é possível 

promover uma educação que seja de fato transformadora. 

Considerando os embates da realidade social que nos atinge, como o 

desencanto, hedonismo, utilitarismo, identifico que para que os conteúdos 

sociológicos possam contemplar a formação humana integral, além de professores 

que expliquem teorias a partir da realidade dos estudantes, é preciso focar em: I) 

desenvolver um sentimento de pertencimento de condições dignas de vida; II) 

buscar desenvolver empatia; III) priorizar o aprendizado de alternativas e soluções 

para as problemáticas analisadas e IV) oportunizar atividades de intervenção e 

protagonismo. 

Dos itens elencados, creio que fomos preparados enquanto licenciados em 

sociologia para desenvolver I; III e IV. Agora, não tenho conclusões sólidas sobre 

como desenvolver empatia, constatando que conhecer estatísticas, saber que 

existem desigualdades, enumerar problemáticas sociais, não parece despertar 

compaixão e responsabilidade social. Para esta problemática, durante minha 
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experiência, entendo que mais do que as palavras, conceitos e teorias, o tom de voz 

e o silêncio ao problematizar o descaso com vidas humanas – parecem surtir mais 

efeito. 

Finalizo ressaltando que não foram poucos os relatos de que a sociologia 

oportunizou a ressignificação da realidade e, mesmo trazendo um pouco de angústia 

por constatarem que a vida não deveria ser como é, também trouxe caminhos de 

esperança. Enfatizo isto, pensando que se precisamos de profissionais que 

consigam “sobreviver à burocracia da vida”, é preciso partilhar alegrias para que não 

falte ânimo nessa jornada intensa que é enfrentar a sociedade do jeito que 

conseguimos perceber que ela é. 
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